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Em Itapipoca, o grupo Dona Zefi nha 
incentiva as artes com a Casa de Teatro, 

espaço que virou centro cultural popular 

fi cção 
LUGAR DE

o 
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Imersa no mundo das manifestações culturais, a Casa de 
Teatro Dona Zefi nha abre, à comunidade de Itapipoca,

 o despertar para ricas encenações 

fábrica
DE INVENÇÕES

O 
riso, o ato cênico e a 
música se combinam 
em espetáculos que 
passam a habitar o 
imaginário da po-

pulação de Itapipoca, situada a 
138 quilômetros de Fortaleza. É 
lá, no semiárido cearense, lugar 
carente de expressões culturais, 

  anoD ortaeT ed asaC a uotorb euq
Zefi nha, fonte de arte onde crian-
ças e adultos dão gargalhadas, 
choram e se emocionam com as 
encenações dirigidas para eles. 

Talvez, o único local a abrigar 
peças da cidade, já que não há 
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enviadas a Itapipoca 

teatro na região. Por muito tem-
po, as manifestações artísticas 
aconteciam no palco da sede da 
Arquidiocese.  O espaço, criado 
por integrantes do grupo Dona 
Zefi nha, acolhe um pequeno mu-
seu com a história da banda, sala 
de leitura, estúdio e um espaço 
para apresentações, com palco e 
lugar para a plateia. Além de uma 
sala de música, ateliê de criação e 
restauro de fi gurinos e adereços, 
sala de produção e quarto de hos-
pedagem solidária. 

Adentrar a casa é como ingres-
sar no mundo da fantasia. Uma 
sala colorida logo na entrada. 
Um corredor, repleto de imagens 
antigas, nos transporta até o lado 
de fora. Ali, um vão com paredes 
grafi tadas, um palco e muitas ca-
deiras dão a entender que 
o público pode aplaudir e 
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teatro que podem se hospedar 
no local. Acontecem ainda con-
tações de histórias e declamações 
de poesias com o intuito de ofer-
tar diversão. E acolhe também 
seminários para profissionais da 
cultura e oficinas.  

O lugar, de aproximadamente 
200 metros quadrados, foi inau-
gurado em abril de 2011, situado 
no bairro Jenipapo, cercado por 
serras. Com capacidade para 92 
pessoas, funciona como o único 
centro cultural de Itapipoca. É 
quase um minimuseu.“Decidimos 
abrir um lugar onde crianças e 
adultos pudessem desfrutar da 
cultura local”, explica um dos 

imergir em histórias ficcio-
nais e, ao mesmo tempo, 

realistas. Palavras, diálogos, inte-
ração e emoção flutuam. Onde é 
possível fruir tudo isso. É lá que a 
diversão não tem limite!  

Fábrica de invenções do grupo 
musical e cênico, o centro abri-
ga os ensaios e as produções co-
merciais da Dona Zefinha, mas 
também é uma plataforma para 
realização de ações formativas, 
compartilhamento de ideias e 
pensamentos sobre o universo 
das artes cênicas. 

A Casa, mantida por meio de 
editais de cultura, recebe espe-
táculos de outras companhias 

Personas
(1)  Paulo Orlando, 
um dos irmãos da 
banda Dona -
nha, vai tentando 
lapidar o persona-
gem à medida que 
os espetáculos são 
apresentados. 
(2) e  (3)  No gu-
rino dos artistas, 
tudo é reaprovei-
tado. As roupas 
e acessórios têm  
cerca de 20 anos 
de trajetória 
e passam por 
restauro 

2

3
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INTEGRANTES
Parte do grupo Dona 
Zefi nha (da esq. para 
dir): Paulo Orlando, 
Joélia, Iranilson e  

Orlângelo
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Peças e rodas de 
poesias atraem 
o público para a 
Casa de Teatro 
Dona Zefinha

Instrumental e circense
(4)  Ângelo Márcio Leal, o irmão do meio, toca sax, percussão e canta nas cenas. Ele 
começou com a música e enveredou para o teatro. (5)  O pedagogo Orlângelo Leal 
idealizou a banda. No começo, atuava em performances à moda Charles Chaplin

são 25 fotografias de cenas dos 
espetáculos do grupo Dona Zefi-
nha. O figurino abriga um acervo 
de 20 anos de trabalho. Lá, o rea-
proveitamento de materiais é lei. 
“Desmanchamos peças para fazer 
outras. Pesquiso desde a imagem 
ao croqui e costuro”, narra Joé-
lia Braga, 36 anos, integrante do 
grupo musical e responsável pela 
caracterização.

A população de Itapipoca tem 
feito do espaço um centro cultu-
ral mesmo. Parte do público  que 
frequenta o local é formado por 
pessoas que nunca foram a ence-
nações. “O teatro era coisa de rico 
antigamente. Então, isso acabou 
gerando nos indivíduos mais sim-
ples um certo medo de assistir a 
esses espetáculos, mas, por outro 
lado, também há um interesse de 
conhecer”, descreve o músico Or-
lângelo Leal. 

Banda
Criadores e protagonistas do cen-
tro cultural misturam o popular e 
o regionalismo no ofício de levar 
alegria à plateia, seja da Casa de 
Teatro ou de qualquer outro es-
paço apto a recebê-los. São oito 
artistas que integram a Dona 
Zefinha. Três irmãos de Juazei-
ro do Norte, Orlângelo Leal, 38 
anos,  Ângelo Márcio Leal, 33, 
Paulo Orlando, 31, foram parar 
em Itapipoca, na década de 1980. 
Em seguida, mais cinco pessoas 
se agregaram: Joélia Braga, 
casada com Orlângelo, Va-

idealizadores da Casa e integran-
te do grupo Dona Zefinha, Orlân-
gelo Leal. 

É uma forma de saudar as 
pessoas. A primeira etapa do es-
paço está sendo de formação de 
plateia, portanto gratuita. Ainda 
neste primeiro semestre, a Casa 
passará a cobrar uma taxa simbó-
lica como ingresso. Outra vanta-
gem é que o público acaba conhe-
cendo a banda Dona Zefinha ao 
frequentar o lugar. A cada nova 
apresentação, a plateia é diferen-
te, composta por pessoas interes-
sadas em assuntos diversos que 
buscam, acima de tudo, diversão.

O grupo se apresenta em vá-
rios locais do mundo e acaba 
conhecendo bandas diferentes. 
“Interagimos e convidamos seus 
integrantes a se apresentarem 
em nossa casa (de teatro)”, expõe 
Orlângelo. Na parte do museu, 
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nildo Franco, 32, Iranilson 
de Sousa Carneiro, 36, Ta-

mily Braga, 22, e Samuel Furta-
do, 27. Foi em 2000 que o grupo 
adquiriu a composição atual, pas-
sando a se chamar Dona Zefi nha. 

Na trajetória, 10 espetáculos, 
sendo três musicais. São mais de 
20 anos de história, sendo 10 de 
trabalho musical. Ao todo, foram 
65 cidades visitadas e, em média, 
50 shows realizados por ano. Já 
chegaram a fazer 89 espetáculos 
em um só ano. Em 1998, eles de-
ram início ao teatro de rua, tipo 
mambembe, utilizando  Música 
Popular Brasileira. 

A partir de 1999, a carreira 
enveredou para uma proposta 
mais musical ainda. Então, o que 
o grupo fazia na rua, passou a 
apresentar nos palcos. Sempre 
misturando a comicidade, já que 
o palhaço é fi gura presente em 
todos os espetáculos. “Fazemos 
música popular contemporânea. 
Um hibridismo de performance e 
música”, defi ne Orlângelo. Os ar-
tistas já estiveram na Alemanha, 
Colômbia, Argentina e Chile le-
vando alegria e adquirindo novos 
conhecimentos culturais.  

No caminho
No momento, o grupo está com 
quatro títulos em cartaz: O Cir-
co Sem Teto da Lona Furada dos 
Bufões, Ch@furdo, O Casamento 
Tabarim e A Píula do Gozo. Entre 
2002 e 2013, foram quase 683 
espetáculos com um público mé-
dio de 700 mil pessoas, em 110 
lugares. Além disso,  três discos 
foram lançados: “Cantos e Cau-
sos” (2002), “Zefi  nha vai à Fei-
ra” (2007), e “O Circo Sem Teto 
da Lona Furada dos Bufões”, de 
2011. As obras musicais são ven-
didas durante os shows e em uma 
loja virtual. 

No plano cênico, a mais antiga 
das produções é o Circo Sem Teto 
da Lona Furada dos Bufões. Em 

Cenas
(6)  A fachada da 
Casa de Teatro 
Dona Ze nha 
contrasta com 
o clima bucólico 
de Itapipoca, 
município carente 
de equipamentos 
culturais. 
(7) O acervo de 
quadros conta um 
pouco da história 
do grupo por meio 
de cartazes de 
divulgação dos 
shows. Na sala de 
leitura da Casa, 
os moradores da 
cidade podem 
desfrutar ainda 
mais do universo 
da fantasia 6

7

DIVULGAÇÃO
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Fantasia
(8)  A Casa de Tea-
tro  Dona Ze nha 
tem capacidade 
para 92 pessoas, 
mas abriga até 
160.  A origem do 
nome do grupo  
é  de uma vizinha 
que cuidava dos 
irmãos, Orlângelo, 
Paulo e Ângelo, 
ainda em Juazeiro 
do Norte,  quando 
os pais  saíam  
para trabalhar. 
(9) A parede de 
gra te (no deta-
lhe) foi feita pelo 
grupo Acidum. O 
colorido leva mais  
alegria ao lugar. 
(10) Fotos das 
apresentações, 
de amigos e das 

cinas realizadas 
estão presentes 
logo na entrada do 
centro cultural. 
 (11) Boneco 
gigante de papel 
machê serve como 
luminária para o 
minimuseu

2011, ela foi remontada e hoje faz 
parte do circuito. As ideias para 
os roteiros surgem do cotidiano. 
Além do fator autobiográfi co, há 
o processo coletivo, que faz com 
que piadas internas virem cenas, 
por exemplo. No entanto, o espe-
táculo vai se emoldurando mes-
mo para agradar ao público. “No 
dia que estreamos, o texto se re-
compõe”, revela Paulo Orlando. 

A proposta do Dona Zefi nha é 
social. Está focada no bem fazer 
e envolve, além da música e do 
teatro, ofi cinas de instrumentos e 
de profi ssionalização em cultura. 
“São formações para iniciantes 
como descoberta de novos talen-

tos”, justifi ca Paulo. Festivais 
governamentais e centros cul-

turais são os grandes contra-
tantes da banda.

Público
No entanto, é na Casa de Teatro 
que o grupo encontra redu-
to e troca experiências com 
outras artes. O espaço possui 
espectadores fi éis. Um deles 

é a assistente social Valcinéa 
Pereira de Sousa, 36 anos. Fre-
quentadora do lugar desde 2011, 
a qual classifi ca a iniciativa 
de criar um centro cultural 

Dia 11 de fevereiro, 
a Casa promove o 
lançamento do clipe 
Canto Mórbido, da 
banda Dona Zefi nha, 
e o show de Gustavo 
Portela 
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ONDE ENCONTRAR

Casa de Teatro Dona Zefinha
• SITE  http://www.casadeteatrodonazefi-
nha.blogspot.com.br/ 
• FACEBOOK https://www.facebook.com/
casa.deteatro.5/about
• ENDEREÇO Avenida Francisco dos Santos 
Braga, 321, Jenipapo, Itapipoca
• TELEFONE (88) 3631.3863

Encantamento
(12)  O espetáculo “O Verdadeiro 
Presente de Natal”, do programa Arte 
Retirante, foi apresentado na Casa de 
Teatro em dezembro de 2013. (13) e (14) 
A plateia entra nas histórias contadas e 
se envolve com as produções voltadas 
para o incentivo cultural e moral.  
(15) População de Itapipoca passou a ter 
o costume de frequentar as encenações 

ccionais. (16) Dona nha também 
apresenta seus trabalhos na Casa, a 
exemplo do recente “Ch@furdo”

como “fantástica”.  “Seja lá 
qual for a apresentação – 

teatro ou música – vamos presti-
giar”. Acompanhada da filha, So-

  ,sona 4 ,seãhlagaM ed asuoS afi
e do marido, Alexandre Lima de 
Magalhães, 41, a assistente social 
se entrega à ficção. 
   As peças de teatro são os pro-
gramas preferidos da família. “O 
espaço nos acolhe bem. E pro-
curo levar outras pessoas, como 
sobrinhas, irmã e mãe para com-

partilhar momentos magníficos”, 
avalia Valcinéa, que morava em 
Fortaleza e se mudou para Itapi-
poca ao passar em um concurso 
público. Para ela, a casa veio em 
boa hora, já que o município não 
contava com ofertas artísticas. 

A história do professor de 
Arte e Educação, Rui Carlo Pon-
tes Moura, 48 anos, é similar a 
da assistente social. Ele também 
vai sempre à Casa de Teatro e 
se identifica com a proposta da 

banda de disseminar cultura em 
Itapipoca. “Já era amigo do Or-
lângelo e fui convidado a assistir 
aos espetáculos. É uma verdadeira 
ousadia. Arte de boa qualidade é o 
que podemos conferir no espaço”, 
aponta. 

A iniciativa tem recebido o 
apoio da comunidade e instigado 
a frequência ao lugar e o consumo 
de arte. Rui lembra que a casa tem 
livro de assinaturas onde as pes-
soas deixam e-mail para receber 
a programação. Ele, que trabalha 
com teatro para crianças, espelha-
-se no Dona Zefinha. “São ações 
moralizantes. Eles têm consegui-
do formar um público bem fiel”, 
diz elogiando a arte popular.  
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